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DIDÁTICA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

DIDACTICS FOR THE TEACHING OF MATHEMATICS IN BASIC EDUCATION 

DIDÁCTICA PARA LA ENSEÑANZA DE LAS MATEMÁTICAS EN LA EDUCACIÓN 

BÁSICA 

 
 

João Paulo da Luz Rosa 

ROSA, João Paulo da Luz. Didática para o ensino de matemática na Educação Básica. 

Revista International Integralize Scientific. Ed. 12, n.1, p.08-17, junho/2022, ISSN/2675-5203. 

 

RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo fornecer um estudo descritivo e prático-teórico acerca da didática para o 

ensino de matemática na Educação Básica. Pretende-se demonstrar, por meio de uma análise do histórico do ensino 

de matemática e da opinião de teóricos contidos na literatura sobre o assunto, maneiras de elaborar uma didática 

para o ensino de matemática nesse primeiro ciclo da educação. Assim, foram pensadas formas lúdicas de fazer 

com que o ensino de matemática ficasse mais tranquilo para os alunos, partindo do que eles têm de concreto, no 

cotidiano, para as abstrações científicas. Para tal, foram utilizados como suporte teórico os estudos de Carzola 

(2012), Grando (2000), Fiorentini (1990), Piaget (1975), entre outros, para poder chegar a um parecer. Com o 

estudo, foi evidenciado que uma didática para o ensino de matemática na educação básica deve ser lúdica e 

interessante ao aluno, partindo daquilo que ele sabe para os novos conhecimentos, por meio de recursos concretos 

que prendam a atenção desse estudante, enquanto indivíduo, para o ensino de matemática, deixando clara a 

serventia desses assuntos no que se trata do uso cotidiano. 

Palavras-chave: Ensino de matemática. Educação básica. Sequência didática. 

ABSTRACT 
The present work aims to provide a descriptive and practical-theoretical study about didactics for the teaching of 

mathematics in Basic Education. It is intended to demonstrate, through an analysis of the history of mathematics 

teaching and the opinion of theorists contained in the literature on the subject, ways to elaborate a didactic for the 

teaching of mathematics in this first cycle of education. Thus, playful ways were thought to make the teaching of 

mathematics more peaceful for students, starting from what they have concrete, in everyday life, for scientific 

abstractions. For this, the studies of Carzola (2012), Grando (2000), Fiorentini (1990), Piaget (1975), among 

others, were used as theoretical support to reach an opinion. With the study, it was evidenced that a didactic for 

the teaching of mathematics in basic education should be playful and interesting to students, starting from what 

they know for new knowledge, through concrete resources that hold the attention of this student, as an individual, 

for the teaching of mathematics, making clear the use of these subjects in terms of daily use. 

Keywords: Teaching mathematics. Basic education. Didactic sequence. 

 

ABSTRACTO 
El presente trabajo tiene como objetivo proporcionar un estudio descriptivo y práctico-teórico sobre la didáctica 

para la enseñanza de las matemáticas en la Educación Básica. Se pretende demostrar, a través de un análisis de la 

historia de la enseñanza de las matemáticas y la opinión de los teóricos contenida en la literatura sobre el tema, 

formas de elaborar una didáctica para la enseñanza de las matemáticas en este primer ciclo de educación. Así, se 

pensaba que las formas lúdicas hacían más pacífica la enseñanza de las matemáticas para los estudiantes, partiendo 

de lo que tienen concreto, en la vida cotidiana, para las abstracciones científicas. Para ello, se utilizaron los estudios 

de Carzola (2012), Grando (2000), Fiorentini (1990), Piaget (1975), entre otros, como soporte teórico para llegar 

a una opinión. Con el estudio, se evidenció que una didáctica para la enseñanza de las matemáticas en la educación 

básica debe ser lúdica e interesante para el estudiante, a partir de lo que conoce para nuevos conocimientos, a 

través de recursos concretos que mantengan la atención de este estudiante, como individuo, para la enseñanza de 

las matemáticas, dejando en claro el uso de estas materias en términos de uso diario. 

Palabras clave: Enseñanza de las matemáticas.  Educación básica. Secuencia didáctica. 

 

INTRODUÇÃO 
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O presente trabalho tem por objetivo fornecer um estudo descritivo e prático-teórico 

acerca da didática para o ensino de matemática na Educação Básica. Justifica-se pela grande 

importância do tema em diversos ramos e subáreas da Licenciatura em Matemática, em âmbito 

prático, teórico e acadêmico. 

Há um esforço em promover uma conceituação sólida, para demonstrar uma descrição 

de aspectos imperativos acerca da didática para o ensino de matemática na Educação Básica. O 

que é e como se caracteriza, principais correntes teóricas sobre este assunto e desafios 

enfrentados. 

Relacionam-se os assuntos acerca da didática para o ensino de matemática na Educação 

Básica, pontuando como estes últimos mudaram o mundo da licenciatura em Matemática, 

especialmente, por se tratar desse tema tão importante e  atual. 

Como revisão crítica, o foco se dará na didática para o ensino de matemática na 

Educação Básica. Nesta perspectiva, optou-se pela pesquisa bibliográfica qualitativa, e, para 

concretizá-la, será realizada uma avaliação dialética das posições de teóricos acerca dos 

assuntos. 

Ademais, tal como já salientado, este estudo será desenvolvido por intermédio de uma 

revisão sistemática que, segundo depreendem os autores Sampaio e Mancini (2007), coloca-se 

como um tipo de investigação acadêmica que disponibiliza resumos gerais acerca de evidências 

relacionadas com uma determinada estratégia de intervenção específica, utilizando-se da 

aplicação de métodos explícitos e sistematizados referentes à busca, apreciação crítica e síntese 

das informações selecionadas. 

Almeja-se, com o presente trabalho, tentar preencher lacunas teóricas no entendimento 

da didática para o ensino de matemática na Educação Básica, através do fornecimento de 

possíveis conclusões, além de seu interesse geral e específico no âmbito da licenciatura em 

Matemática, podem servir de base para futuros trabalhos. 

A didática para o ensino de matemática na Educação Básica, tal como qualquer outra 

área do ramo que a área docente da matemática busca estudar, acompanha as profundas 

mudanças do cenário socioeconômico, histórico, político e cultural das nações. Neste sentido, 

é importante dar destaque a esse tema tão importante e pouco discutido, levando sempre em 

consideração os pontos relacionados ao estudo. 

Muita atenção acadêmica tem se dado à didática para o ensino de matemática na 

Educação Básica, sendo esta uma subárea da Licenciatura em matemática que vem ganhando 

cada vez mais espaço na produção de artigos científicos, periódicos, além de trabalhos de pós-

graduação, despertando a atenção de especialistas e alunos. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia consiste em uma variedade de parâmetros a partir da qual se viabiliza a 

realização de pesquisa científica de modo organizado, bem delimitado e criterioso, gerando 

soluções para os problemas levantados, hipóteses confirmadas e/ou refutadas e objetivos 

sólidos, pertinentes e que se adequem ao estado da questão em que o problema se insere 

(FONSECA, 2002). 

Conforme Severino (2002), a metodologia é um conjunto de métodos ou caminhos 

percorridos em busca do conhecimento e a pesquisa é um conjunto de procedimentos 
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sistemáticos e fundamentados no raciocínio lógico. O objetivo é encontrar soluções para 

problemas propostos utilizando métodos científicos. 

Devido à natureza da proposta que ora se apresenta, recorrer-se-á metodologicamente à 

revisão bibliográfica para a promoção de um estudo básico exploratório e qualitativo 

fundamentado em artigos científicos e demais produções científico-acadêmicas que se mostrem 

úteis e pertinentes acerca da didática para o ensino de matemática na Educação Básica, e a 

importância que possui em diversos ramos e subáreas, como as da licenciatura em Matemática. 

O processo de geração de novos conhecimentos, compreendidos como úteis para 

desenvolvimento cientifico, segundo Gerhardt e Silveira (2009), apontam para uma direção da 

tipologia objetiva, gerando conhecimentos novos, sendo esses embasados, sempre, em 

realizações anteriores que envolvam a verdade e interesses universais. 

Gil (2007) diz, a respeito da pesquisa exploratória, que ela tem como objetivo o 

aprimoramento das ideias e da descoberta intuitiva. As pesquisas tem como objetivo harmonizar 

com o problema, podendo torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Goldenberg (1997) 

determina que, na pesquisa qualitativa, a preocupação do pesquisador não é com a 

representatividade numérica do grupo pesquisado, mas com o aprofundamento da compreensão 

de um grupo social, de uma organização, de uma instituição, de uma trajetória, etc. 

A respeito do procedimento metodológico utilizado para viabilizar a composição e 

estruturação desta pesquisa, onde foi utilizada a revisão bibliográfica, destaca-se em 

conformidade com Santos (2001), em que esta se comporta como o processo de busca, seguida 

de análise e descrição de um conjunto de conhecimentos consagrados na literatura científica 

que são retomados em meio à procura de respostas a uma pergunta específica.  

Ainda de acordo com Santos (2001), a pesquisa científica é o instrumento intelectual do 

homem para tentar responder às suas próprias indigências. O ser humano busca explicações e 

soluções para a sua insatisfatória zona de conforto, e usa a pesquisa para reorganizar a sua 

condição e melhorá-la perenemente, em níveis biológicos, sociais e transcendentais. 

Günther (2006) define a pesquisa qualitativa como sendo a compreensão do princípio 

do conhecimento, estudando relações complexas ao invés de explicá-las por meio do isolamento 

de variáveis. Uma segunda característica é a construção da realidade. 

De acordo com uma definição de Van Maanen (1983), as metodologias qualitativas são 

compostas por um conjunto de técnicas interpretativas, cujas metas são retraçar, decodificar ou 

traduzir fenômenos sociais naturais, para a obtenção de elementos relevantes para descrever ou 

explicar estes fenômenos.  

Para Zanelli (2002), a abordagem qualitativa tem como principal intento a busca para 

tentar entender o que as pessoas apreendem ou percebem, sendo por esta razão, conforme o 

teórico, importante prestar atenção ao entendimento que temos dos entrevistados, nas possíveis 

distorções e no quanto estão dispostos ou confiantes em partilhar suas percepções. 

As pesquisas qualitativas são diferentes das quantitativas, pois sua metodologia não se 

limita a registrar simplesmente as frequências com que ocorrem determinados fenômenos. A 

princípio, utilizada nas áreas de Antropologia e Sociologia, a pesquisa qualitativa passou a ser 

incluída em outras áreas de estudo.  

A pesquisa quantitativa segue rigorosamente um plano pré-estabelecido, onde as 

hipóteses são indicadas de maneira clara e precisa, e a qualitativa normalmente é direcionada 
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durante o transcorrer, sem a preocupação básica de enumerar ou medir fatos e eventos, 

tampouco fazendo uso de instrumental estatístico para a análise dos dados obtidos. 

Silva e Menezes (2005) estabelecem que há uma relação intensa entre o mundo real e o 

sujeito, um vínculo indissociável do mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode 

ser traduzida em números. 

Dessa forma, a partir da metodologia descrita e seguida, se pretende alcançar o que é 

requerido de uma pesquisa na área do ensino de Matemática e seus ramos e subáreas, adequada 

ao tema aqui abordado, que é a didática para o ensino de matemática na Educação Básica. 

Para tal, será efetuada uma revisão bibliográfica do assunto, reportando-se a livros, 

artigos científicos, periódicos especializados, além de trabalhos de pós-graduação (dissertações 

e teses) que serão buscados em plataformas como SciELO, MEC e outros.   

Serão utilizadas as palavras chave “Ensino de matemática”, “Educação básica” e 

“sequência didática” para que seja efetuada a pesquisa de trabalhos científicos relacionados a 

esses assuntos.  

A triagem dos artigos que serão utilizados também será definida pelo tempo de 

publicação, dando preferência para a bibliografia escrita no período mais recente. 

 

DIDÁTICA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

NOÇÕES GERAIS 

 

A matemática segue sendo umas das disciplinas mais polêmicas, no que diz respeito ao 

trato escolar. Enquanto alguns amam, outros parecem deserdá-la sem nenhum dó, devido a sua 

não familiaridade, isto é, gosto pelo assunto.  

Um dos principais motivos para as pessoas não gostarem dessa ciência é a alegação de 

que não fazem uso prático dessas aprendizagens, que foram feitas no âmbito escolar, e não na 

vida prática, o que é uma enorme bobagem, tendo em vista que essa é uma das disciplinas que 

mais andam lado a lado junto com todos os cidadãos do mundo. 

O surgimento da matemática deve-se à percepção da necessidade dos cálculos para se 

viver no mundo, o que a fez tão importante a ponto de ser ensinada no ensino básico. Esses 

ensinamentos vieram de situações básicas na vida de qualquer ser humano, como contabilizar 

os elementos, cálculos de números seja em receitas ou dinheiro, assim como medir as coisas. 

Nessa transformação de artefato do uso comum para a ciência, a matemática foi 

ganhando uma nova roupagem, sendo estudada por cientistas renomados, dando um caráter 

mais formal e filosófico ao estudo. Entretanto, ao observar o dia a dia, é possível aprender – e 

muito – essa ciência a partir de pessoas que, provavelmente, não possuem tanto conhecimento 

acadêmico, como as cozinheiras ao elaborar os alimentos e colocar as quantias exatas de cada 

tempero, os pedreiros que fazem cálculos complexos para que as obras deem certo, as 

costureiras que precisam medir os tecidos para fazer suas encomendas, entre outros que 

mostram que o mundo dos números é inerente ao ser humano, independente dele dominá-lo ou 

não. 
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Assim, as crianças e adolescentes do ensino básico já nascem inseridas num mundo 

onde, predominantemente, existem diversas idéias, teses, usos diários dos números, da 

matemática, dos cálculos em n funções diferentes, tendo em vista que a criança já entra na 

escola tendo consciência que os números convivem com ela diariamente, como os de telefone, 

das residências, dos calçados e roupas, os números dos dias nos calendários, programas 

televisionados que ensinam a contar e o próprio tempo, que é medido por horas, isto é, um 

sistema de numeração. 

Dessa maneira, vive-se em um mundo em que não dá para se viver de forma alienada 

da matemática e dos números, já que estes são muito presentes no cotidiano de todos os 

cidadãos universais. Esses números formam a ideia de espaço e forma, baseando a geometria 

enquanto área matemática, mostrando que todos já tem uma noção do uso prático dos cálculos, 

mesmo quando ainda não os dominam. 

Deve-se estimular a reflexão sobre as experiências com os números para que os alunos, 

ao adentrarem as escolas, tenham aproximação com o conteúdo dado de maneira real e 

significativa. Dessa maneira, é necessário que a didática utilizada seja relacionada a 

consolidação e ampliação dos saberes do dia a dia de matemática e sua utilização prática em 

âmbito escolar, favorecendo, assim, uma aprendizagem mais humanizada e notável, já que ter 

noção de quantidade e de numeração faz do sujeito habilidoso e lógico, usando seu raciocínio 

para o desenvolvimento dos conceitos relacionados à numeração e operações provenientes. 

O ensino de matemática na educação básica, sendo assim, é de extrema importância para 

a formação dos indivíduos como autônomos, isto é, a fim de terem condições de poderem 

construir uma carreira e seguir a vida com os entendimentos de cálculos necessários para que 

possam seguir os próprios destinos. Para além do caráter de formação continuada, o ensino de 

matemática também fornece meios para que seja exercida a ciência em sala de aula, por meio 

do pensamento crítico e da exigência intelectual necessárias para a elaboração das contas. 

Entretanto, com a atual realidade da educação , é fato que a maioria dos alunos sofrem 

com déficits nessa disciplina, não conseguindo exercer suas capacidades referentes ao uso da 

matemática em sala de aula e até mesmo no dia a dia, sendo passiveis de enganos ou má fé por 

parte de pessoas mal intencionadas. 

Fiorentini (1994) discutiu o desenvolvimento da educação matemática no Brasil da 

seguinte maneira: a Educação Matemática procura de modo sistemático e investiga os 

problemas, respondendo inquirições relativas ao ensino e à aprendizagem da matemática. 

Estuda a formação dos professores, o contexto escolar, cultural e sócio-político em que ocorre 

a prática pedagógica. 

Dessa maneira, é necessário pensar uma didática para o ensino de matemática na 

educação básica que cative esses indivíduos, isso é, que faça os alunos se interessarem em 

estudar essa ciência a fim do pensamento prático necessário da mesma como um auxilio diário. 

Sendo assim, é pretendido com esse estudo pensar uma didática para tornar o aprendizado mais 

fácil e interessante, contando com elementos digitais, jogos e recursos que prendam a atenção 

desse público mais jovem – pertencente à educação básica. 

Conforme analisa Granado (2000), a maneira que a matemática tem sido utilizada 

favorece grandes quantidades de conteúdo ao invés da qualidade do trabalho dos alunos e os 

conteúdos utilizados são obsoletos. Novos conteúdos podem ser desenvolvidos conforme a 

necessidade da sociedade, a escola não pode se isolar, já que esta precisa atender as 
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necessidades atuais dos alunos, sendo assim, os professores precisam aprimorar sua forma 

pedagógica atual para atender o desafio de ensinar hoje o que será útil amanhã. 

Em grosso modo, é necessário pensar maneiras de concretizar o ensino de matemática, 

como propõe Fiorentini et al (1990), ao perceber, em seu estudo, que o ensino de matemática 

regular nas escolas não cativa os alunos e acaba por ficar deficitário. O próprio autor propõe o 

uso de recursos, como “material dourado” ou “triângulos construtores” para trazer concretude 

aos docentes do uso da matemática, a fim de motivá-los. 

Todo aluno tem capacidade de ter um bom raciocínio matemático, mas isso depende do 

método de ensino usado na sala de aula. Segundo Piaget (1975), todo aluno “normal” é capaz 

de desenvolver o raciocínio matemático desde que se remova do mesmo o sentimento de 

inferioridade nas aulas que versam sobre essa matéria. 

Sendo assim, esse estudo tentará pensar uma didática para o ensino de matemática na 

educação básica, que, como já foi visto nessas breves noções gerais, anda um pouco deficitário 

no que diz respeito a relação professor x aluno e, principalmente, ensino e aprendizagem. 

 

MATEMÁTICA E A EDUCAÇÃO BÁSICA 

A matemática e seu ensino na educação básica devem ser iniciados já quando o 

indivíduo, ainda criança, ingressa no ambiente escolar, para que este possa ser iniciado ao 

mundo dessa ciência de forma humanizada e coerente com a sua idade. Nessa idade, o 

necessário é estabelecer nesse indivíduo um pensamento aritmético (KAMII, 1995), de forma 

que este tenha noção de número e quantidade.   

Para que isso aconteça, Cazorla (2012) propõe que um esquema estrutural seja seguido, 

como se pode observar no fluxograma abaixo: 
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Fonte: CAZORLA (2012) 

 

Ao observar o fluxograma de Cazorla (2012), baseado nos ensinamentos de Kamii 

(1995), é possível observar que esse início de pensamento aritmético formado por significado 

e sentido é constituído pelas relações criadas pelo sujeito construídas a partir do paralelo 

reconhecimento das operações e do significado dos números, isto é, o que inicia todo o 

pensamento científico matemático é a vivência na qual o estudante foi submetido no período 

pré-escolar e a relação dele com os números, a fim de motivá-lo ainda mais a seguir nos 

pensamentos relacionados ao uso da lógica. 

Dessa forma, o ensino passa, necessariamente, pelas bases da experiência do aluno para 

chegar à abstração, mostrando, assim, a necessidade do ato concreto para o entendimento dos 

alunos acerca dos assuntos científicos quando ainda na escola básica, principalmente no 

primeiro ciclo. 

Fiorentini et al (1990) defende o uso desses materiais mais concretos, como objetos e 

jogos, justificando que ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um “aprender” 

mecânico, repetitivo, muito menos um “aprender” que se esvazia em brincadeiras. Mas um 

aprender significativo, no qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o 

saber historicamente produzido e superando, assim, sua visão ingênua, fragmentada e parcial 

da realidade. O material ou o jogo pode ser fundamental para que isso ocorra. Nesse sentido, o 

material mais adequado, nem sempre, será o visualmente mais bonito e nem o já construído. 

Muitas vezes, durante a construção de um material, o aluno tem a oportunidade de aprender 

matemática de uma forma mais efetiva. 
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Sendo assim, percebe-se a latente necessidade do concreto, primeiramente, para que 

possa se partir para o abstrato, de forma a auxiliar no dia a dia do aprendizado dos alunos. Uma 

forma interessante para que se faça uma didática de ensino de matemática no ensino básico é 

por meio de jogos interativos, que façam com que os alunos se apoderem do saber de forma 

completa e dinâmica. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS MAIS EFICIENTES PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA 

 

Um dos recursos mais eficientes para o ensino de matemática no ensino básico é o uso 

de jogos, que cativam os alunos e os fazem pensar sobre a ciência matemática de forma 

divertida e lúdica, sendo um artifício dinâmico para o ensino dessa ciência. 

Segundo McFeetors e Palfy (2018), os jogos vêm sendo recomendados há muito tempo 

como um meio pelo qual os alunos desenvolvam a compreensão da matemática. Os jogos 

podem ser usados na educação matemática para desenvolver o entendimento conceitual e 

refinar a capacidade de solução de problemas.  

Os jogos de matemática em sala de aula proporcionam o entusiasmo, são motivadores, 

melhoram as atitudes dos alunos, são jogados ativamente, envolvem a cooperação dos 

estudantes e ajudam a desenvolver a resolução de problemas e desenvolvem níveis superiores 

de pensamento. Essas são algumas razões para a inclusão de jogos matemáticos na sala de aula. 

Segundo Bezerra et al. (2016), os jogos matemáticos contribuem para a aplicação dos 

conceitos ensinados na sala de aula, esse tipo de abordagem ajuda o aluno a construir seu 

conhecimento comparando respostas, aprimorando sua capacidade de cálculo mental e 

pensamento lógico matemático. 

Kamii e DeClarck (1991) alegam que os jogos em grupo fornecem caminhos para um 

jogo estruturado e motivam os docentes a pensar em jogos que incentivem a interação social, 

competição e desenvolva autonomia.. Dessa forma, os autores dizem que a probabilidade em 

fazer regras e tomar decisões é essencial para o desenvolvimento da autonomia. 

Esse desenvolvimento acontece a partir da interação social implícita nos jogos de 

matemática e fornece alternativa para o professor como recurso do encontro de respostas certas. 

Sendo assim, utiliza-se esse método, pois quando as crianças discutem quais respostas estão 

certas, elas se tornam fontes da verdade e podem desenvolver confiança em suas próprias 

habilidades em descobrir as coisas (KAMII; DECLARK,1991). 

O professor de matemática tem um papel fundamental na adaptação intelectual com a 

vivência de jogar e deve ir com seu planejamento já preparado para a sala de aula para que 

possa então atingir seu objetivo com a aplicação dos jogos.  

Pucetti (2004) afirma que a comunicação matemática, através dos jogos e dos materiais 

concretos e na representação da linguagem matemática, é importante para o desenvolvimento 

da criança. O autor diz também, que de modo geral, quando bem usados, os jogos podem levar 

o aluno a desenvolver o raciocínio, a capacidade de dedução e melhor entendimento de novos 

conceitos. Dessa forma, caberá aos professores saber aproveitá-los em suas aulas, verificando 

o momento apropriado para a utilização, com o objetivo de alcançar a abstração dos 

conhecimentos experimentados (PUCETTI, 2004). 
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McFeetors e Palfy (2018) indicaram pesquisas que apoiam a inclusão de jogos na sala 

de aula, e destacaram como benefício a melhoria da atitude e motivação dos alunos no aprender 

matemática. 

De acordo com Bezerra et al. (2016), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) 

do Ensino Fundamental e Médio, em conjunto com a nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB n. 9.394/96), estabelecem uma Base Comum Nacional para um currículo com 

objetivos específicos. Brasil (1998) descreve que os currículos de Matemática para o ensino 

fundamental devem contemplar o estudo dos números e das operações (no campo da Aritmética 

e da Álgebra), o estudo do espaço e das formas (no campo da Geometria) e o estudo das 

grandezas e das medidas. Com o PCN cada escola pode desenvolver seu próprio currículo. Esse 

documento é um auxílio para o professor revisar suas práticas diárias. No documento estão 

orientações para todos os segmentos da educação, e mais especificamente para a Matemática, 

recomendando o uso da tecnologia e jogos. 

Além de determinar os benefícios do uso de jogos para aprender matemática nas salas 

de aula, McFeetors e Palfy (2018) investigaram contextos específicos em que os jogos podem 

ser utilizados: 

- Jogos educativos criados com a intenção explícita de ensinar ideias matemáticas 

específicas. 

- Jogos de cartas como “Close to 20” (OLSON, 2007) e jogos de tabuleiro com placas 

numéricas lineares (ELOFSSON et al., 2016) que dão suporte a fluência computacional. 

- Jogos antigos, como o NIM (REEVES; GLEICHOWSKI, 2006) e o mancala 

(MCCOY; BUCKNER; MUNLEY, 2007), proporcionam localizações cultural e 

historicamente ricas para o raciocínio. 

- Jogos de computador, como Lines e Minecraft, promovem o raciocínio lógico e 

espacial, respectivamente. 

Além de entretenimento, jogos produzidos comercialmente podem proporcionar 

oportunidades de aprendizado em matemática mesmo tendo como sua intenção primária a 

recreação. Os professores compartilharam ideias para usar Farkle para aprender probabilidade 

ou SET para exploração combinatória. Jogos comerciais baseados em quebra-cabeças como 

Rush Hour e Logix mostraram-se eficientes para melhorar o raciocínio lógico das crianças. 

Além dos jogos, outro ótimo recurso para o ensino de matemática é o uso de filmes e 

imagens sobre números para prender a atenção dos alunos e cativá-los mais a aprender sobre 

essa teoria, fazendo com que eles se interessem, de forma real, sobre os assuntos tratados em 

sala de aula. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por muito tempo, confundiu-se o ato de ensinar com a mera transmissão de 

conhecimentos, considerando esta a única maneira de aprendizado existente, isto é, nos moldes 

clássicos – aluno como agente passivo no processo de aprendizagem, professor como agente 

ativo, transmitindo o conteúdo para o aluno que deve absorvê-lo, apenas, sem questionar, como 

uma esponja retendo todo o líquido ensinado pelos mestres. Além disso, o método da repetição 

também era considerado o mais valioso, ou seja, o aluno repetir o que o professor estava 



 
Florianópolis, Ed.12, n.02, Junho/2022 - ISSN/2675-5203 

17 

transmitindo, seja em forma de exercício, ditado, enfim, realmente colocando o aluno em 

posição de absorver os ensinamentos, sem questionar ou ser ativo nesse processo.  

Dessa maneira, com esse estudo, foi evidenciado que uma didática para o ensino de 

matemática na educação básica deve ser lúdica e interessante ao aluno, partindo daquilo que 

ele sabe para os novos conhecimentos, por meio de recursos concretos que prendam a atenção 

desse estudante, enquanto indivíduo, para o ensino de matemática, deixando clara a serventia 

desses assuntos no que se trata do uso cotidiano. 

Por fim, ressalta-se a importância do tema para a área da licenciatura em matemática e 

espera-se que esse tema influencie outras pesquisas na área sobre a mesma temática dos projetos 

pedagógicos, em especial sobre o ensino de matemática e didáticas lúdicas e coerentes, já que 

estes são tão importantes e pouco falados, afim de assim criar uma maior conscientização geral 

sobre a importância da discussão acerca desse assunto em meios acadêmicos, pois é por meio 

de estudos como o feito aqui que a realidade escolar conseguirá ser mudada. 
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